
Tabela 2.3.1

C&T P&D ACTC C&T P&D ACTC C&T P&D ACTC

2000 2.854,3 2.486,2 368,1 1.309,9 941,8 368,1 1.544,4 1.544,4 -

2001 3.287,1 2.884,4 402,7 1.528,2 1.125,4 402,7 1.758,9 1.758,9 -

2002 3.473,3 2.932,6 540,7 1.502,0 961,3 540,7 1.971,3 1.971,3 -

2003 3.705,7 3.023,6 682,1 1.607,3 925,2 682,1 2.098,4 2.098,4 -

2004 3.900,5 2.917,0 983,5 2.050,8 1.067,3 983,5 1.849,7 1.849,7 -

2005 4.027,3 3.286,1 741,3 2.062,1 1.320,8 741,3 1.965,3 1.965,3 -

2006 4.282,1 3.427,6 854,5 2.280,5 1.426,0 854,5 2.001,6 2.001,6 -

2007 5.687,4 4.740,1 947,3 2.664,6 1.717,2 947,3 3.022,9 3.022,9 -

2008 7.138,0 5.611,7 1.526,3 3.537,7 2.011,4 1.526,3 3.600,3 3.600,3 -

2009 8.424,8 6.036,2 2.388,6 4.709,7 2.321,1 2.388,6 3.715,1 3.715,1 -

2010 10.201,8 6.999,7 3.202,1 5.693,8 2.491,7 3.202,1 4.508,0 4.508,0 -

2011 11.871,6 8.598,4 3.273,2 6.041,1 2.767,9 3.273,2 5.830,5 5.830,5 -

2012 13.650,6 9.782,2 3.868,4 7.033,7 3.165,4 3.868,4 6.616,8 6.616,8 -

2013 15.006,6 10.981,3 4.025,3 7.371,1 3.345,8 4.025,3 7.635,5 7.635,5 -

2014 17.503,3 12.721,2 4.782,1 8.495,1 3.713,0 4.782,1 9.008,1 9.008,1 -

2015 19.658,2 14.831,8 4.826,4 9.085,4 4.259,1 4.826,4 10.572,7 10.572,7 -

2016 19.842,6 14.907,6 4.935,1 8.548,4 3.613,3 4.935,1 11.294,2 11.294,2 -

2017 20.729,2 15.456,9 5.272,3 8.934,8 3.662,5 5.272,3 11.794,4 11.794,4 -

2018 22.139,4 17.001,2 5.138,2 8.768,9 3.630,7 5.138,2 13.370,5 13.370,5 -

2019 18.571,8 13.785,3 4.786,5 8.324,0 3.537,4 4.786,5 10.247,8 10.247,8 -

2020 18.288,3 14.115,2 4.173,0 8.039,5 3.866,5 4.173,0 10.248,7 10.248,7 -

2021 22.156,7 16.905,0 5.251,7 9.628,1 4.376,4 5.251,7 12.528,6 12.528,6 -

2022
(4)

26.942,3 20.065,0 6.877,4 12.402,4 5.525,0 6.877,4 14.540,0 14.540,0 -

Nota(s): 1) ciência e tecnologia (C&T) = pesquisa e desenvolvimento (P&D) + atividades científicas e técnicas correlatas (ACTC);

2) considerados os valores de empenhos liquidados dos recursos do Tesouro e de outras fontes dos orçamentos fiscal e de seguridade social, 

excluíndo-se, quando o balanço permite, as despesas com juros e amortização de dívidas, cumprimento de sentenças judiciais e com inativos e 

pensionistas;

3) considerados os gastos da pós-graduação como proxy dos dispêndios em P&D das instituições de ensino superior (IES), sendo que:

dos recursos anuais executados pelas instituições federais e estaduais com pós-graduação stricto sensu reconhecida pela CAPES, subtraem-se as 

despesas com juros e amortizações de dívidas, com o cumprimento de sentenças judiciais, com inativos e pensionistas e com a manutenção dos 

hospitais universitários, para estimar a parcela direcionada à pós-graduação multiplicando este resultado pelo quociente número de docentes da pós-

graduação / número de docentes das IES do respectivo ano, à exceção dos anos de 2004 a 2006 nas instituições federais, quando foi empregado o 

quociente de 2003; e

Fontes: Balanços Gerais dos Estados e levantamentos realizados pelas Secretarias Estaduais de Ciência e Tecnologia ou instituições afins;

número de docentes NRD3 e número de docentes permanentes da pós-graduação: http://geocapes.capes.gov.br/geocapesds/;

funções docentes em exercício: Sinopse Estatística da Educação Superior, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), do 

Ministério da Educação (MEC), extração especial.

(em milhões de R$ correntes)

4) dados preliminares.

Dispêndios dos governos estaduais em ciência e tecnologia (C&T)
(1)

, por atividade, 2000-2022

Ano
Total Orçamento executado

(2)
Pós-graduação

(3)

Elaboração: Coordenação de Indicadores de Ciência e Tecnologia (COICT) - CGDI/DGIT/SEXEC - Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI)


